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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a influência de indutores de brotação na eficiência produtiva em plantas de macieira. 
Realizou-se os experimentos nos ciclos de 2014/15 e 2016/17, em Caçador-SC. O delineamento foi em 
delineamento em blocos casualizados com 11 tratamentos e cinco repetições na cultivar Maxi Gala. Os 
tratamentos foram: 1 - Controle; 2 - Óleo Mineral (OM) 3,5%; 3 - Break-Thru® 0,03% + OM 3,5% 4 - Dormex® 
0,7% + OM 3,5%; 5 - Syncron® 1,0% + OM 3,5%; 6 - Erger® 1,0% + OM 3,5%; 7 - Bluprins® 1,0% + OM 3,5%; 
8 - Brotex® 1,0 + OM 3,5%; 9 - Syncron® 2% + nitrato de cálcio 3,0%; 10 - Erger® 3,0% + nitrato de cálcio 
3,0% e 11 - OM 3,5% + nitrato de cálcio 3,0% + nitrato de amônio 3,0%. Foram avaliadas as variáveis Área 
da secção transversal do tronco (ASTT), Eficiência produtiva (EP (kg cm -²)) e eficiência produtiva número de 
frutos (EP NDF cm-²) nas plantas tratadas. Nos dois ciclos estudados observou-se uma melhor eficiência 
produtiva para os tratamentos compostos por óleo mineral, Bluprins® + OM e Brotex® + OM. No entanto 
ressalva que necessita ser avaliado por mais ciclos para resultados mais consistentes. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Área de secção do tronco; Número de frutos cm-²; Produção cm-²; Quebra de 
dormência. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Fruteiras de clima temperado como a macieira perdem as folhas no período de 
inverno e reduzem o metabolismo, dessa forma conseguem sobreviver a baixas 
temperaturas. Esse período denominado de dormência é interrompido após o acúmulo de 
horas de frio (PETRI et al., 2006). 

 Na maioria das regiões produtoras de maçã não há o acúmulo de horas de frio 
suficiente nas plantas, necessário para a superação natural da dormência de forma 
homogênea, provocando irregularidade na brotação e no reinício do período vegetativo. 
Assim, deve-se conhecer os mecanismos que governam a dormência para um melhor 
manejo do pomar (PETRI et al., 1996; CARVALHO; ZANETTE, 2004; IUCHI, 2006).  

A exigência em frio na cultivar Gala, não é plenamente satisfeita nas condições 
climáticas do país, assim faz se uso de indutores de brotação (produtos químicos) para que 
ocorra superação da dormência (PETRI, 1988; ARAUJO et al., 1991; NORTH, 1993).  Essa 
prática é comumente utilizada no sistema de produção de macieiras, no entanto, o efeito 
dos indutores de brotação no metabolismo bem como na eficiência produtiva das plantas 
ainda é pouco compreendido. 

Acredita-se que quando a planta tem uma eficiente quebra de dormência e um bom 
equilíbrio vegetativo e reprodutivo, influenciará positivamente na eficiência produtiva. 
Proporcionando assim plantas com copa mais compacta e maior produção por unidade de 
área da secção do tronco. 

Assim, este trabalho objetivou verificar a influência dos indutores de brotação na 
eficiência produtiva em plantas de macieira ‘Maxi Gala’. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em pomar experimental da EPAGRI/ Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina na Estação Experimental de 
Caçador-SC, latitude 26º46’ S, longitude 51º01’ W e altitude de 960m, durante o ciclo 
agrícola 2014/2015. Para realização do trabalho foram utilizadas macieiras ‘Fuji Suprema’, 
enxertadas sobre o porta-enxerto M9, em um pomar experimental implantado no ano de 
2006, conduzidas no sistema de líder central (2.500 plantas ha-1).  

O experimento foi composto pelos tratamentos descritos a seguir: T1 – Controle (sem 
aplicação de produtos); T2 – Óleo Mineral (OM) 3,5%; T3 - Break-Thru® 0,03% + OM 3,5%; 
T4 - Dormex® 0,7% + OM 3,5%; T5 - Syncron® 1,0% + OM 3,5%; T6 - Erger® 1,0% + OM 
3,5%; T7 - Bluprins® 1,0% + OM 3,5%; T8 - Brotex® 1,0 % + OM 3,5%; T9 - Syncron® 2% + 
nitrato de cálcio 3,0%; T10 - Erger® 3,0% + nitrato de cálcio 3,0%; T11 - Óleo Mineral 3,5% 
+ nitrato de cálcio 3,0% + nitrato de amônio 3,0%.  

O delineamento experimental foi em DBC. Foram avaliados: produção por planta (kg 
planta-1); número de frutos por planta; massa média de frutos (g) sólidos solúveis - SS 
(°Brix); firmeza de polpa (lb); indice de maturação Iodo-Amido; calibre (separando em três 
classes de calibre 1- ≤135(≥141g); 2- entre 136-165 (105 a 141g); e 3-  ≥180(≤104g)). Os 
dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram executadas pelo 
programa Sisvar, versão 5.3 (FERREIRA, 1999-2010). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve diferença significativa para a área da secção do tronco entre as plantas 
tratadas com os diferentes indutores no ciclo 2014/15. Ao avaliar a eficiência produtiva em 
kg por cm-² de área da secção do tronco da planta e a eficiência produtiva em número de 
frutos por cm² observou-se que os menores índices foram obtidos nas plantas tratadas com 
Dormex® + OM, Syncron® + OM e Syncron® + Ca(NO3)2, Tabela 1. 

 
Tabela 1: Área da secção transversal do tronco (ASTT), Eficiência produtiva (EP (kg cm-²)) e 
eficiência produtiva número de frutos (EP NDF cm-²), na cultivar Maxi Gala tratadas com diferentes 
indutores de brotação, durante o ciclo 2014/15 e 2016/17. Caçador-SC, 2021.  

Tratamentos 

Gala 2014/15 Gala 2016/17 

ASTT (cm-

²) 
E. P. 

(Kg.cm-²) 

E. P. 
(NDF.c

m-²) 
ASTT (cm-

²) 
E. P. (Kg.cm-

²)) 

E. P. 
(NDF.cm

-²) 

Controle 19,99*ns 0,68 a 5,71 a 28,97 b 0,17 b 1,19 a 

OM  14,79 0,77 a 6,78 a 21,66 c 0,24 a 1,47 a 

Break-Thru®  + OM  22,92 0,71 a 5,58 a 39,95 a 0,025 d 0,17 c 

Dormex ®  + OM  16,66 0,26 b 2,14 b 18,28 c 0,21 a 1,45 a 

Syncron® + OM  18,02 0,19 b 1,27 b 23,85 c 0,13 c 0,77 b 

Erger®  + OM  18,55 0,58 a 4,73 a 29,01 b 0,13 c 1,04 b 

Bluprins®  + OM  16,55 0,87 a 6,78 a 27,63 b 0,20 a 1,19 a 

Brotex®  + OM 14,2 0,90 a 7,75 a 26,11 b 0,22 a 1,63 a 

Syncron®  + Ca(NO3)2  14,55 0,26 b 2,06 b 19,00 c 0,18 b 1,28 a 

Erger + Ca(NO3)2  15,64 0,57 a 4,70 a 29,55 b 0,03 d 0,22 c 

OM + Ca(NO3)2 + NH4NO3 18,55 0,63 a 4,76 a 22,57 c 0,028 d 0,20 c 

CV (%) 13,92 17,47 15,4 10,53 13,45 7,53 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Scott Knott a 5% de 
probabilidade. ns: não significativo (p>0,05). 
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No ciclo 2016/17 observou-se que as plantas submetidas ao tratamento com Break-
Thru® obtiveram os maiores valores para a ASTT. Os tratamentos OM, Dormex® + OM, 
Bluprins® + OM e Brotex® + OM tiveram os melhores índices para eficiência produtiva em 
kg cm-2. Para número de frutos cm-2 nas plantas submetidas aos tratamento controle, OM, 
Dormex® + OM, Bluprins®  + OM, Brotex®  + OM e Syncron®  + Ca(NO3)2 observou-se os 
melhores índices comparado aos demais tratamentos, (Tabela 1). 

De acordo com Fioravanço et al. (2010), a eficiência produtiva para a cultivar Maxi 
Gala nas condições do Sul do Brasil é em média de 0,64 kg cm2. Neste trabalho os 
tratamentos controle, OM, Break-Thru® + OM, Bluprins® + OM, Brotex® + OM e OM + 
Ca(NO3)2 + NH4NO3 apresentaram níveis aceitáveis para essa variável para o ciclo de 
2014/15, no entanto para o ciclo 2016/17 todos tratamentos foram insatisfatórios para esse 
fator.  

O uso de indutores de brotação promovem maior desenvolvimento da parte aérea, 
aumentando o número e tamanho das folhas e o potencial produtivo, e por conseguinte a 
eficiência produtiva da planta, pela maior produção de fotoassimilados e inibição do vigor 
excessivo. A eficiência produtiva de um pomar novo e a qualidade dos frutos em plantas 
frutíferas de clima temperado podem ser maximizadas pelo adequado balanço entre o 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo das plantas (SHARMA et al., 2009). Nesse 
estudo não se observou relação entre o maior percentual de brotação (dados não 
apresentados), com a maior produção nem com a eficiência produtiva durante o ciclo de 
2014/15 e 2016/17. Isso porque, há outros fatores capazes de interferir na eficiência 
produtiva como a fixação de frutos, incidência de doenças entre outros.  

 Além disso, observou-se que no primeiro ano de aplicação não ocorreu diferença 
entre os tratamentos para a ASTT (porque a produção por planta foi semelhante entre os 
tratamentos) e no terceiro ano de aplicação essa variável apresentou diferenças evidentes 
entre os tratamentos. Acredita-se que ao conduzir esse experimento por mais ciclos, 
maiores serão essas diferenças de ASTT pelo efeito cumulativo de brotação de gemas. A 
eficiência produtiva calculada através da ASTT é o procedimento comumente utilizado entre 
a comunidade cientifica, no entanto de acordo com Autio et al. (1996) essa metodologia 
pode se tornar insuficiente caso não seja considerada a idade da planta bem como as 
práticas de poda adotadas. Assim, é preciso também utilizar outras formas de avaliação da 
eficiência produtiva, tais como a relação com o volume da copa, à área foliar ou à fração de 
luz interceptada (REGINATO et al., 2007). Entretanto, neste experimento, não se pode dizer 
que o problema foi a metodologia, e sim a baixa produtividade obtida nas safras em estudo. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Nos dois ciclos estudados observou-se uma melhor eficiência produtiva para os 
tratamentos compostos por óleo mineral, Bluprins® + OM e Brotex® + OM. No entanto 
ressalva que necessita ser avaliado por mais ciclos para resultados mais consistentes. 
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